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Não serão restituidos o�auto-I _3a discussão do project61palavras não tenham razã» delblica da Laguna, o approv:válíar .iximes na- acidemias, que
grapbos, embora nao publicados" n. 68 (autorisando a presideucia ser; mas assim não é desde que em 3' e ultima discussão. (MUI' habilita o ciri idão.

As publicações inedictoriaes,de- a fazer operação de credito no lembrar á casa- que, por occa- to bem). E' conhecido que existem

clarações, editaes,annuncios,etc., exercício vindouro para prepa sião de debater-se este projecto O sr. A.1�ino:-Precisa re- muitas pessoas que, sem cursar

serão rece�i?os .até as 4- horas. da rar o proprio provincial - Col- em 2a discussão, aqui se disse phcar ao discurso do seu collega. as academias, têm no entretanto

tarde. NohCIas Importantes ate as legio Conceição _ para transfe- que elle era um conjuncto de S. ex., como todos aquelles a grandes habilitações.
7 horas. -

d ) A d I f I Q f d
.

-

rencra os presos. pprova o. erros quem a tam argumentos, agar- uanto ao acto a pnsao, a

_ 3a discussão do projecto Se os signatarios do projecto rou-se a teias de aranha, dizendo que o sr. Alcino alludic, s. ex.

n. 38 (subvenção de 3:000$ fossem somente o orador e o seu que o orador injuriara a casa, não unha razão, porque o chefe

annuaes a um cohegio de in- irmão e collega, deixaria passar qunado declarou ser o projecto de policia mandou dar lhe hber

strucção primaria e secundaria sem um proLe6to- porque ha um coojuncto de erros. dade ao preso, logo que soube

na Laguna): via-se dito uma verdade. O SR. ANTONIO BARREIROS- do facto.

!!!!!!!�JI!IIIII!IJI!IIIII!IJI!IIIII!IJI!IIIII!I�JI!IIIII!IJI!IIIII!IJI!IIIII!I�- o sr. /'t.lcino:- Não é a Mas o projecto e�Lã. tambem Quanto ao conjunto de erros, UU'a autoridade não póde ser

CORUIO TERRESTRE primeira vez que vem á tribuna assignado pelos illustrados MI- não disse que foi v. ex. quem o culpada pelas faltas de seus su-

�mpugnar a passagem deste pro- legas os srs. Elyseu, Tolentino asseverou. balternos.

jecio. e Wendhausen, e estes não fir- O SR. ALCINO DE FARIAS- Referindo-se ao padre de São

Não se oppõe a nenhum es- mar iam um asser vo de erros. Não póde repetir os argumen- Miguel, o orador declara que
tabelecimento d.e I�strtlcção pu- Entende que é uma heresia tos, serra repetição de repeti- s. ex. levantou uma censura,

blica , o seu objectivo é resalvar dizer-se que a casa approva pro- ções, mas é certo que duas pes- sem ter seguro" conhecimentos

o� d�reltos e interesses da pro- jectos que são o eonjuncto de soas não podem ensinar nove do facto.

VIOCla. erros. mater ias. Faz diversos considerações e

Tem certeza que ha de passar O orador e o seu irmão e col- Tenho votado muitos proje- termina declarando que não con-

em 3a discu-são, como passou lega não têm habilitações para cios para a Laguna; e como diz corda com o art. 5° do projecto,
em i a e 2" a não ser algum o mandato que se lhes confiou. o nobre deputado que eu guer- porque julga. não haver couve

proteste, como 03 que tem apre- (Não apoiados)Não têm um titu- reio tudo quanto refere-se a La- niencia na suppressão do cargo

sentado. lo scienufico para serem tidos guna? de director da instrucção pu-
Vê que ha difficuldade em em conta de sabios;vieram a es- (Lê uma lista de projectos em blica.

dous professores ensinarem qua- ta impellidos pela bóa vontade numero de 26). Aguarda-se para em outra

tro linguas e todas as sciencias de prestarem um serviço á pro- S. ex. disse que eu avançára discussão fazer algumas consi-

que encerra o projecto, pois VIDCla. que o projecto tinha fins parti. derações.
que sempre o professor de uma Aquelles que os elegeram sa· culares; foi uma grande injustiça A votação ficou adiada por
só matena tem de estudar, por- biam que lhes hlleciam predica- que v. -x, me fez,-eu não era falta de numero.

que a sciencia VÔ'\, progride ra· dos para bem redigirem um pro- capaz de dizer semelhante bar-

pidamen te. jecto, que podesse ser cous ide- ba r idade,

Entregar-se a iustrucção pri- rado uma perfeição. Os proje- Fazendo considerações sobre
maria e secundaria a dous in- ctos que aqui se tem discutido o projecto e emenda, senta-se

dividuos, ganhando cada um não têm soffrido alteração ou por entender que o projecto está

i :000$ rs. por anuo, é um sa- modificação ?·-Discutam, emen- muito debatido.
crificio a qu.e sujeitam os pro- dem, alterem; façam, emfim, O projecto foi approvado co (f,

fessores. uma lei que seja uul, e a Lagu- duas emendas.
Como gastar i 2 horas por na vos berndirâ.

dia com a instr ucção secundaria, Entrando na apreciação do

que tempo fica para a primaria? projecto, disse que o seu nobre

e se se principiar por esta, pelo collega o sr. to secretariá disse

regulame!ito tomará 6 horas por ra que os seus slgnatarios apre
dla,e qual o resto do tempo qntl sentaram emendas ao projecto;
fica para o estudo? Isto prova que os auetores do

E' humanamente impossivel projecto querem vel-o melhora

que cious individuos ensinem do; que s. ex. disse qua o pro-
, tudo que manda o projecto, ejecto ha de passar em 3& dlscus·

DIARIO DA ASSEMBLEA julga que a encontrar-se quem são, isto orgulha o orador, por

pos5a . satisfazer tal exigencia, que s. ex. reconhece f1ue a casa

essas aguias só se encontrarão comprehec.de a uLilldade da me

na Laguna. dida, disse mais s, ex. que os

Não torna mais a aLtenção da 2 professores não são sufficien
casa e diz como os inglezes tes para todas as materias-;
-time is mo ney. dIZ o orador que todas as mate

Envia á mesa uma emenda, rias não podem ser leccionadas

yue é apoiada. no mesmo dIa; haverá horario

O sr. tt... Darreiros:- para regalar o ensino; que en

Tolhido pelo constraoglmento tendia que os 2 professores da

que o domina neste momento rão conta da missão; que nos

por ter de referir-se a soa indi- collegios da Côrte, onde ha pes
vidualidade e a de seu irmão e soai numeroso e habilitado, não

collega, caja ausencia lamenta, se leccionavam todas as mate·

receia que o seu discurso seja rias em um só dia.

um conjuncto de desconnexão, O orador diz que os que dis

sé discurso póde-se chamar as cutiram o projecto em i a e 2'

desalinhavadas palavras que vae discussão baseavam-se na con

dizer. tradlcção eXistente entre as suas

Antes de entrar na defesa do dispOSições e o regulamento da

projecto, aproveita o ensejo de instrucção; agora é quanto a

estar na tribuna para dar sen- Ilnposslbilldade de 2 professo
tidtlS pezames aos eleitores do l'e3 leccionarem as materias do

2° distr icto, que commetteram ensino; este modJ de argumen
o erro de eleger o orador e o seu tar só prova em ÍL\vor da I1tili·

irmão e collega, o sr. F. Bar- dade da medida.

reiros, seus representantes nesta O projecto tem sid) muito

casa. (Não apoiado.) debatido, e espera que a casa,

Talvez pareça que as suas fazendo justiça á instrucção pu-

E' nossO correspon
dent,e em Paris, para
annuncios e reclalnes�
o sr. A. Loret,t,e, rua

Caumartin. n. 61.

PARTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para B�rra-veltla-nos dias 7 e 22,iJ cbe

ga a 15 tl 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Ttleresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras-
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Veltla conduz tam

bem malas para S. Miguel, CamboriÚ, Ti

jucas e ltapoCfilroy. O de Lages-para S.Jo

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

A.ntonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa

lhoça, Garopaba, Enseada, MtJrim, Imbi
tuba, AzambuJa. Tubarão, AraranguA, Ja

guaruna II Imaruhv.
-

.

KOTU4ZHTO DOS PAQUETES
COMPANHIA NAC. DB NAV. A VAPOR

OS paquetes sabem do Rio de Janeiro

nos dias 1. 5. 11, 17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa proceden

eia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam /I( Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por saatos, Desterro, Rio
brande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por

Santos, paranaguá, Antonina, S. Francis

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat

to-nrossc.
A de 11 é da linha íntermediana até

Mont'3vidào, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo corr

escala pur Santos, paranaguá, Antonina.,S.
Francisco. Uijsterro, Rio Grande e Pelotas.

Na"egação cost,eil'a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serTiço, se6ue p3I'a o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

Porto-Bello, Itajatly, S. Francisco Il Join

villeõ e para o Sul nos dias 7.18 o 28.

Presentes os srs. Schutel, Al
cino, Silva Ramos, Tolen tino,
Lange, Elyseu, Antonio Barrei

ros, H. Ramos, Wenhaosen, F.

Medeiros, Nones Barreto, Fer
reira de Mello, Formiga e

Hoeschl, abria-se bonlem ases-

são.

o sr. Silva Ramos,

2° secratario, pela ordem, diz

que não achando-se a acta so

bre a meza deixa de proceder á

leitura.
O SR. ALCINO apresenta uma

proposta e manda á meza, sen

do approvada.
O s .... Medeiros. -- Orê

que o regulamento manda que
as materias adiadas sejam prefe
ridas á discussão; pede seja in

cluido na ordem do dia o parecer
sobre o seu projecto- mudança
do nome rla capital de Desterro

para Ondina.
.

_3a discussão do proJecto n.

67 (approvação das posLuras da

camara municipal da Laguna).
Approvado.

-Emsegundadiscussãoo pro
jecto n. 7 i, foi approvado, com

uma emenda.
-Em segunda discus�ão o pro

jecto -o. 72, foi approvado.
-Em seguuda dl�cu.;são o

projee.to n. 65, foi approvado.
-Em segunda dIscussão o

projectei n. 69:
(O SR. ALCINO pronunciou

um discurso qae publicaremos
depois).
O sr. F. de l\'lello:-Não

pretendia fallar sobre o proje
CLO, porquf elll parte concorda
com elle.

Vem contestar o modo por
que s. ex. defendeu seu proje
cto; s. ex. não tinha necessid1'
de de fazer al!usões a diversos
cidadãos que occnpam mais ou

menos posições importantes nes

ta capital.
Si os professores actuaes não

têm as precisas habilitações, o

culpado tamhem é o partido
liberal, que os nomeou.

V. ex. dis�e que o sr. conego

Eloy fazia, á vontade, remo-

ções.
V. ex. foi injusto para com

este funcciouario.
V. ex. disse que elle Cr)mo

chefe politico não pod la exercer

aquelle C:Hgl); mas, pergunta o

orador, qual foi o seu antece,

sor, nãiJ (OI um chefe pÚ!ltico?
Quantl) ao sr. Prado F:lri�l,

diz que não é ofacto de se pre�-

Ordem do dia para hoje:
3a discussão do projecto n. 70;

2a do de n.73, e ta do de n.76.

RESUMO
do discurso pronunciado pelo sr. Fel'
reíra de Mello, na 3- discussão da for
ça publica.
O sr'. J-'-"'erreira deMel

Io:-Diz que.depois dos brilhan
tes discursos proferidos pelos
seus dIgnos �ollegas que lhe pre·
cederam nl trihuna, sente·se em

extremo acanhado em tomar

p:HLe nos debates.
Que llão procurará colher vi

çilsas flôres no jardim da elo

quencia para espargil-as no re

cinto da Assembléa, como, com

tanta gentileza, o fizeram os seus

dignos collegas. Assim não pro·
ced erá por lhe faltarem os pre
cisos conhec,mentos intellectules
e a pratica dl tl'lbun;l, limitan
do-se tão somente a contestar

algun, to picos do discurso do
nobre tea_,d,e-r da maioria o

sr. deputado EIY$eu.
Que s. ex. prlncipioll fazen

do as maiores accusações ao

p,utido conservador, esquecen
do-se no eotretanto dos desman
dos praticados pela politica h.
beral, quando no poder, que
não respeItava o direito nem a

justiça, praticandu as maiores
arbi tranedades.

Que o ex. administrador d'e5-
ta provincia o sr. dr. FranCISCO
José da Rocha, não merece os

injuri030s eplthetos com que,
tão descortezmente, tóra traLa

do por s. ex_; porquanto, si

aquelle ex.-adminlstrador não flli
um d llS mel h ·)fe� que ella pos
SUIO, nã:) Ut:IX.)ll de �er um dos

que (lUIS Illportante3 serviços á

ella prestara.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

SECÇÃO LIVRE

aociação dá, arnmhã, no

theatro Santa Izubel , a ju
venil sociedade dramaticatos. Regresaaram hont. m no F'lh d Th IDisse mais que não gostavaBd' os e a ma um espe-

. umaytá, do norte a pro-de ofIender a pessoa alguma, ct.iculo com o drama em 3
vincia , OH RI'S, Pedro Cae-

mas que, qualificando o nobre actos Rcmualdo Walker e a

Lea.d.er da maioria-e de ver- tano Murtin« da CURta, ins- comediu em 1 acto O diabo
h did d pector da alfandega , e Joségon osas as can I aturas os a quatro n'uma hospedaria.

esms, srs. conselheiro hoje Bueno Vi lella , Perfeitamente louvável é
/ 'Barão de Pinto Lima e Fernan- --

"J
do Hackradt, era obrigado a Eepem-ee amanhã, da

o fim l\ que so destina o

dizer que mais vergonhoso r .i o C" t I producto d'esse espectaeulo ,OI' e e esca a, o paquete
procedimento do partido de s. Rio de Janeiro, e é de esperar lodo o auxi-
ex., em o primeiro distrioto , Iii) dos sentimentos philan-
repudiando a legitima candida- D;nefi�io trópicos do publico dester
tura do exm. sr, conselheiro Arnenhã realisa a sym rense, que faz timbre emJoão Silveira de Souza para

( �.-

apresentar em seu lugar o sr. p,athica e hum��nitaria 80- cooperar sempre com !l seu

dr, Pitanga, e isto depois de ciedade dramatica Filhos concurso para suavisar as

ter o jornal liberal-o qmlifi de Thalma, n» theatro San- necessidades de outrem.
eado se bem que indi�eclamen. ta Izabel

,
o espectaculo A Associação r:Iypogra

te,
.

«de pouco respeitador �o cujo producto offerecem á phica, composta de opera
erarlO p.ubllco,; e tanl.o aSSllll

naHcento S. B. Typogra- rios-o que quer dizer de
que o dlstlD�tO catbartnenseo. . . h. .

sr. conselheiro Silveira de Suu- phwa Oatharmense, Incon o�ens p()bres, pOI'que, ln

Ia, sentindo·se ofIendido em testavelmente cl'edora da fehzmente, em nossa terra,
seu melindre-fez sua desisten· animação publica. a fortuna é para elies par
ma a favor do sr. dr. Pitanga, - Sabeml's que s, ex, o cs em sorris!ls, pedindo aos

�,chrand'o que assim procedia sr, dr, pl'e:-1Lien te da pl'O- briosos desterrenses o auxi
aUento ao estado de pe nu-, vi neia ol'denou que fosse lia da sua generosidade 'pe·ria de seu contendo!', . .

'

.

d
cedido gratllltamente aquel- oe-o profundaü\ente eon-

Que o partIdo conserva or
··d d

1 d fI ·t I I'· le theatl'O para íl recIta de venCI a e que a sua VUZ
evan o a e el o a g ortosa el

� �. ,. .

13 de Maio, o fez impulsionado ama�ha, o que poe em ev�- encontrara echo Hympat!ll-
pelo patriotismo que sempre o denCla os genel'08US sentI- co em todos os cnraçoeR
caracterisou, e não com o uni- mentos dt: s. ex. b()ns e em todas as almas
co fim de assegurar·se no po- abertas ao bem.
der, como disse s. ex. Caixa Economica

Movimento do dia 26:
E tanto !lssim é,que todos os Entrada de depositos n'es-

passos dados em pról da Ilber- ta�!�iradaidem
dade pertencem ao dominio
conservador. Que em i 850 füi
Euzebio de Queiroz, esse gran- Saldo dos depositosna

presente data 541:1058960de estadista, quem decretou 3

repressão do trafico; em 1870
pertenceu ao immortal Rio
Branco a gloria de assigoar a

lei que libertlJu o ventre es

cravo, cortando assim pela raiz
a arvore da escravidão; em 1885
coube ao barão de COleglpe a lei

que concedeu liberdade aos se

xagenarios,e finalmente a .i3 de
maio do corrente anno fOI dado
ao preclaro conselheiro João Al
fredo fazer desa pparecer a no·

doa da escravidão n'este grande
imperio Americano.

Que ao partido conservador,
pois, pertencia a gloria que teve

traduzindo em lei a giande as

piração nacional tão festej:"'da P.·isão de um collector

por todos os brazileiros. Lê-se no Jornal do Oom-
Que a hora já ia adiantada e merdo de Porto-Alegre, de

que, não queria p('r mais tem-
13 do corrente:

Po, abusar da attenção dos s.ens ·�nCl"I-co ti'«Fui, ante· hontem, pre·
.-. � com o u e

dignos collegas que,sem dUVIda, guaco. dtl Raulíveira, colntra

Dão o ouvirão com milito agra- so o HI',Jtlsé Affonso de Car- çonstipações,

Que para corroborar o seu do, e terminava declarando que
asserto bastão ver se o impor- votava pelo projecto em discus
tante cáes da praia do Menino sã'}.

Dens, onde fez-se um grande '"""""�"'�������
aterro, e é hoje denominado
PRAÇA 13DE MAIO; acanalisação
de trez córregos que atruvessâo Actos officiaes
o coração d'esta cidade, e que Foram nomeados:
tão nocivos erão á sande publi-
ca,e outros muitos melhoramen- Augusto Germe!', C��r1IiS

tos feitos n'esta capital, ql1e fa- �othbal't, G:t1ilherme Be·
zem lembrar o nome do illus- linke e Guil hermo GrUAS
trado sr. dr. Rocha, Ipara subdelegado e 1°,2° e

Que, em ° visinho munici- 3° supplentes rio mesmo.em
pio de São José, mandara cons- Blumenau.
trair não menos de 10 pontes, -Foi jubilado o profesconcertar igrejas, hospital das

SOl' vitalício Luiz Alves de
Caldas do Cubatão e diversos
trechos da estrada de Lages
que se achavão intrunsitaveis.
O mesmo procedimento leve

aquelle honrado administrador serviços e acha I'· se impos
com' relação aos de mais muni- sibili tado de continuar no

cipios d'esta provincia-dotan· magisterio.do-os de grandes melhoramen-

NOTICIARIO

SoOZ;� com o orrienado an

nu» l de 804$000, por c..n

ta I' mais de 30 annos de

238000
1598000
1368000

ceu o Sr. coronel Fausto quem
era o seu ameia I de gabinete;

Duas palavras e se não accedeu a insinuacão
A idéa da mudança do deu entretanto provas de f:tita

nome desta capital,-idéa le- de coragem e energia, para en

vantada pelo redactor da «Tri- xotar de seu lado esse insensa
buna Popular», e convertida to, ousado e atrevido, quando
em projecto de lei, na Assem- mostrava tel-a tanta com rela
bléa Provincial pelo deputado cão a funccionarios leses e

Sr. Francisco Medeiros, tem cumpridores de seus deveres."
dado lugar, em falta talvez de Mas como tudo tem o seu

assumptos mais momentaneos tempo, como os acontecimen
a estirados artigos daquella re- tos devem seguir o percurso
dacção. Comprehendo que á que lhes está destinado ou ror

ela, que, acima de todas as cada um sobra o direito de fa- que acima de nós ha qualquer
oonsidorações partidurias, zer propaganda com o fim de cousa (não digo Deus nem a

c.illocou os severos pr inci _

ver realisado o seu modo de Providencia, para não arra-

. pcnsarr-e-comprehen-lo que se nhar as crencas do Sr. coronel
pios da moralidade adrni- ponha em acção todos os recur- Fausto, que- muito tem repeti
nistrative.» -sos que cortejam os espiritos do que é ath êo I), que se en

lúcidos: arrojadas figuras de carrega de desvendar os factos,
rethorica bafejadas pelo sopro não tardou em fazer com que a

da poetica; que se chame em capa negra e hypocrita em que
Em beneficio d'esta As- auxilio de tudo isso a musica, se envolvia o bacharel Bar·ros

a esthetica, os jardins em flô- Barreto, se rasgasse para apre
res, o luar, o marulho das on- sental-o tal qual a natureza o

das, tudo emfim que possa (:'- pr iduzio=-traidor. arrojado e

xaltar os coracões avidos das indigno da sociedade que ill u
revoluções sociológicas: Não dida o recebera em sen seio.
comprehendo, porém, que se Uma pobre e velha mulher
inclua nesse modo de propa- dá queixa perante o juiz de or

ganda, insinuação lardeado de phãos de que o bacharel Barros
adjectivos picantes,agudos,com Barreto manchara a honra de
o fim de ferir á quem tem a in- sua neta, menor de 14 annos

felicidade de procurar, em sa- de idade I
tisfação a deveres, estudar es- O monstro mal ferido, qual
sas questões que inesperada- féra bravia, envolvida nas ma

mente veem á tela da aprecia- lhas, não procura innocentar
ção, as quaes tanto pódem sa- se; mas na REGENERACÃO em ar

tisfazer a uns como não agra- Ligo inconveniente fâz allusões
dar a outros. O meu procedi- ferinas ao nosso particular ami
menta, em relação ao projecto go, o Sr. advogado José Delfi
de mudança do nome da capi- no, julgando-o conselheiro da
tal e justificado da tribuna da queixosa, e promettendo com

Ass<embléa,mereceu apoio una- elle liquidar a questão.
nime por parte da mesma As- Inqueridas a queixosa e a

sembléa, e o illustre redactor offendida no juizo competente,
da «Tribuna, estou crente, far- e ainda a pedido do accusado
nos-ha a justiça de suppôr que perante G chefe de policia,
não somos capazes de votar amrmavam com juramento a

uma lei-de afogadilho. A opi- queixa,
nião publica ainda não se ma- Então requer o accusad)
nifestou;-a questão não é tão exame na offendida; e fazendo
momentosa. dos seus clientes hontem advo
Eu dizia estas palavras ao il- g-ados hoje, obtiveram estes da

lustre autor da idéa; e ainda offendida gue. não compare
devo agradecer-lhe a differença cesse á audlencla marcada, in
que estabeleceu entre mim e () timidando-a com o exame, que
in trepido e illustre signatario diziam ter de eff-ectuar-se pu-
do projecto. blicamente na audiencia I
26-0utubro---88. Julgou pois o réo vencida

a causa e proclamou a sua in-
A, DE FARIAS nocencia e o seu triumpho I

Em seguida, em artigo. por
�dmini�tra«:ão do Sr,

ene firmado, publicado na RE-
coronel Fausto GENERACÃO e com endeneco ao

V preside·nte da provincia·(!!!),
Uma vez dentro do queijo o ?�ef� de policia (II), Dr. juiz de

caricato bacharel estava senhor dlrelt� (I), etc., em linguagem
de baraco e cutello. Oirector

de arl'lel:o, torpe, suja,immun
da Instrucção, desorganisava

da, elle msulta o advogado Sr,
José Delfino dos Santos., quetodo o serviço; official de gabi- nenhuma parte tivera em talnete da presidencia, exercia questão I

desbragado a atlvocacia admi-
nistrativa I Só a REGENERA CÃO acceitou e

Sob sua proposta nomeou 10- publicou aquella· immundicie'
go o Sr. coronel Fausto, pro-

toda a imprensa se revolto�
fessores e professoras sem titu- contra aquelle amontoado de
lo algum de habilitação, sem indec,:ncias, mas a REGENERA
exames quaesquer, contril dis- çÃo não. quiz perder os fóros
posições terminantes da lei; que ha vmte annos conquista,
advogava os interesses do Sr. de. ser a valvula unica e pro - to

coronel Virgilio (com auxilio pna para taes expansões I
dos AUTHORISADOS pareceres do .E não obstante aquella pu
Sr. Inspector da Alfandega, bhcação, continuava o Sr, BaT
sempre ouvido e cheirado ('m ros Barreto a ser direcoor dIIl
cousas identicas), com relação Instrucção publica e o omciaI
a pagamentos indebitas ao 1m.., de gabinete do Sr, coronel
perial Hospital,do qual o Sr.co. �austo, mesmo depois de ter'
ronel é provedor vitalicio; che- hdo a REGENERAÇÃO I
gando seu arrojo ao ponto de A indignação publica levaninstar com o Sr. coronel Faus- ta-se contra tanta vilania, port? p�ra revogar decisões judi- que o Sr, advogado Delfina
CIarIas, com relacão ao lanca- dos Santos c?nquistara por si,mento ou averbacâo no Thesôu- por seus umcos esforcos a po
r?, dos prédios sóbre os quaes sição �istincta 'que ·oc�upavahtIgava com o Sr. major Bri- na SOCIedade, aonde .-.era 'ge'ra1-nhosa, questão resolvida pelos mente estimado. Exercera,portribunaes, dI'vezes cargos e e elção popu-Desde essa occasião conhe- lar, taes como: camaris�a e de ...

valho 'I'aborda, collector das
1'611d-as provinciaes da Ca
choeira.

Motivou essa prisão um

alcance superior a quatro
contos verificado em suas

contas.

Lamentando o facto, não

podemos deixar de applau
dir o procedimento correcto
cio IH'. barão de Santa The-

ASSOOIAQAO TrPO GRAPHIOA

H. NUNES

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 26:
Geral , ,

Especial. .

6:3918888
5258826

6:9178714

Angico com tolú e �ngico com tolú e
guaco, de Rauliveir'o, contra guaco, de Raulivetra, contra
tosses, bronchites,

o 81'. presic1ente da Ca
mara Municipal recebeu,
hontem, o seguinte tele-

grfl Ln III a:
-Do secrotario do Sena

do ao pl'esidente da Camara
Municipal:

(l Passull rufinaI a isenção
de direitos para o gl';ldiI do

largo Barão da Laguna, -
Tau.naY,l>

Em Vian na do Castello,
Portugal, queixI!u-se á p()
lima uma mlllher de 50 an

nos, de que tendo contl'a
tado casamento com um ra

paz menor pl)r 1$500 réis,
este faltara ao contl'ato, de
pois de receber a quantia
estipulada!

Meleo.·ologia
Ronlem, 26 de Ou!ubro:

Minimo, t9,7,
Maximo. 26,9

Céo: nublado,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\

Je,r,ual do Oomm.,E}rcio

TOSSES, BRON�HITES, �ATARRO! �OQUELU�n, ROUQUIDÃO, ESFRIADO& LARINHITES, PERDA DA VO�, ET�,
cur�a-se rac1.ica1:D:l..en.:te C9:n::l. <>

Xarope Peitora)l de Al'lgico composto com Tolú e GuaJco
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidro 1$500)

PHARMACIA E'DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

putado provincial; desempe
nhara com proficiencia os lu

gares de juiz municipal sup
plente e promotor publico da

capital e ultimamente exercia
a advocacia,
Pois bem: este cidadão pres

tante, este patricio estimavel,
foi a victima innocente d'esse

Jupiter caricato, que longe de
cobrir-se de vergonha 110 vêr

publicado o nojento escripto,
indigno de penetrar no seio

das familias, manda um seu

empregado, o porteiro do In

stituto, distribuil-o pelas aulas

e por todas as repartições pu
blicas I
Ainda mais: entre uma e

duas horas da tarde, atraves

sando o largo do Barão da La

guna, do Hote I Brazil para o

seu escriptorio aquelle pacifico
cidadão, mandou o Sr. Barros
Barreto acompanhal-o até lá

por um negro, seu criado, com
o jornal na mão, provocando-o
e repetindo em altas vozes as

immundicies por elle escriptas I
E isto passou-se em presen

ça do delegado de policia, o
ex-conservador (?) José Gon

çalves da Silva, que pairava
em uma casa de negocio, e que
fez ouvidos de mercador, vol
tando as costasao quadro EDI

FICANTE I
E o Sr. chefe de policia,

amigo até a1li do Sr� Delfino
dos Santos, a quem {)oq,Cos dias
antes fôra pedir-lhe para de
sistir da promotoria em favor
do Sr. Dr, )lario, pedido que
só podia fazer-lhe como ami

go, não deu a menor attencão

nem providencia á exposição
que logo após.o acontecim.ento
lhe foi fazer o offendido I ...
Não terminaram aqui os fa

ctos; mas esta vai longa e nas

seguinte os concluiremos para
occuparmo-nos de outros de
não somenos importancia.
Direi por emquanto que,

apezar de tudo isto, o Sr. Bar

ros Barreto continuou a �er o

director da Instrucção e o offi

cial do gabinete do Sr. coronel
Fausto I
Continuaremos.

Desterro, 26-0utubro-88.
*

��nagramma
Otrerecido á minoria conservadora da

Assembléa Provincial de 1888

JOãO F =rmiga
Affo Zso Livramento

Ferreira Oe Mello
Gu �lherme Asseburg

F. 'Brustlei I"!j
N. B jlitarreto

Desterrenses.

Pilolas Opera.tivQ�,da
Mãi Seigel

Contra constipação. inação do fi
gado, etc

Dessemelhante amuitas 0!ltras m�
dicinas eatharticas, estas Pllulas .nao
fazem com que uJ?la pessaa se smta

eior antes de sentir
melhor. Produzem

� seu etreito com brandura mas com

letamente, não seudo �companhado
Se acidentes desagradavels, taes como

nausea aperto de ventre
etc.

_.
.

As pÍlulas Operativas da Mal
.
Selg�l

são II. medicina de família a mais utll

ue se tem descoberto. LimpaI? as. e�-

tq h d todas as substan.cI�s lrrl

ran as e d)cao sau-

tantes, deixando-as
em co�. .

d I S- '" melhor remedlO que eXiste
ave. ao", 'd s Cons':

contra a peste das nossas VI a -

tipaçio e i'Qáç�o dei FiradCl•

Estas pilulas impedem febres e toda

I
Xarope de ;�llgico ej

ANNUNCIOS
a sorte d� doenças, pelo simples facto (�nmbará

_

de expellirern toda a matería veneno-
, ,

sa das entranhas, Operam com vigor,
Attost» que tell.ou 101\0 uso rI(: TOS. C' E S

mas suavemente e sem causar dôr al- Xarope de Angico e Cambará �

guma. .

em pessoas de rn ính a Iami l ia, Recomenda-se ao publico o xarope

Se uma pessoa apanhar um. resfria- atacadas de bronch I te esuuciu l- de ANGICO COMPOSTO, approvado
do e ameacar uma febre e sentindo do- . fi." pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
res de cabeça, costas e membros do mente em m iuh a l h in ha. forte- maravilhoso medicamento, preparado
corpo.utna ou duas doses das Pilulas mente affectada, com febre e in a- c0m..adecant�dagomma de angico do

Oper�tiva� da Mãi Seigel expedirão o pe ten ci a e grande tosse, obti v e Para e alcatrão de Noruega. E' efflcaz

resfriado, impedindo a febre. pro III pto ros ui tudo: pelo que con- para todas as enfermidades do peito,
Língua grossa acompanhada de um .

' agudas ou chromcas, como sejão:
gosto salobro é a causa de matéria sidero essa preparação corno n bronchites,catharros, deftuxos tosses

impura no estomago. Umas poucas do- ma is efficaz pa r a as mo lest i as do rebeldes,asthma, etc.
' ,

se�das.Pilula_:;Opf1rativasda MãiSei- peito. E' com prazer que faço Este ex�ellentem�dicamentoprepa
Seigel Iimparão o estomago, remove�- esta sspon ta nea declaração no

ra-se no RIO de Janeiro, na Pharmacia

do o mau gosto, restaurando o apetite.. . . 'Bragantina de Mendes Braganca &

e com elle trará boa saude. I n tu I to de ser u tí l aos Cf u e sof'- Cornp., é acha-se á venda n'esta ·cida-

Muitas vezes succede que a doenca f r em. de na-PHARMACIA POPULAR.

ou alimento meio apodrecido, causa GERMANO WENDHAUSEN. PRACA BARAO DA LAGUNA N. 5
naussa e diarrhea. Se se limpar as en-I �"!!I��!IIIIIII!IIIIIII�IIIIIIIIIII������

•

p

tranhas d'esta impureza com uma dose =
reço.,; 2g000

das Pilulas Operativas da Mãi Seigel, DECLARAÇÕES
estes effeitos desagradaveís desappare
cerão, resultando em boa saude,
As Pilulas operativas da Mãi Seigel TI·IEA1'RO �"\.I\N'VI'f\ IZI\BE·L

impedem os maus etteitos que produ- �tl_

zem o comer e beber em excesso. Uma
boa dose a o deitar da cama torna uma

pessoa habil e inclinada para o traba
lho do dia seguinte.
Como estas Pilulas são cobertas de

uma camada de assucar tomam-se com

agrado. O gosto desagradavel tão com

mum á maior parte das pilulas é d'es

ta fórma evitado.
Acham-se a venda em todas as boti

cas e lojas de medicinas, em toda a

parte do mundo e em casa dos proprie
tarios A, J. White, Limited, Londres.

Depositarios na provincia de Santa
Catharina: em Desterro, Raulino Horn
& Oliveira; em S. Francisco do Sul,
Alexandre Ferreira Pinto e em Join-

ville, C. W. Brehm:, �.. ROMUALUO �VALK�R
Xarope de ,"ngico e I _

Cnmbará 'DENOMINAÇÃO nos ACTOS

Df'lvo dl'clarar Que, tendo feito l° Acto-Revelação d'um segredo
d X d tA '

C 2° Acto-O envenenamento
uso o' arope e ngwo e am- 30Acto-A mQrte de RomualdoWalker
barã, preparado na pharmacia
do Sr. Ely�tlu Guilqermil da Sil- Terminarào espectaculo com a

va, obtive o melhor resultado, jocosa comedia em uu{acto
.,

cu r�ndo'me tj� furte broochite,
/:Ipenas �\oUl ulP vidfP desse ex·

c!31,I,ente medicamento, sem ser

precisu l'esgudrdar-me, ou modi

ficai' em cousa alguma o modo de
viver habitual. O qu� �iJitmo por
ser a verda,le.

Desterr-o, 20 d,� Julho de 1888.
ERNESTO VIEGAS.

S. D P.

FILHOS DE THALMA
RECITA EXTRAORDINARI4

EM BENEFICIO DA

ASSOCIAÇAQ TYPOORAPHICA
De ordem da directoria scien tt

fico ao publico que s ubirà á scena

no domingo 28 dtl Outubro, no

theatro Santa Izabol, o importan
te drama em 3 actos

DIABO A QUATRO rUM! nQSPEDARIA
�o saguão do theatro achar-se

ha uma commissão da AssociaçãO
Beneficiada para r�'ceber as espor
tulas dos senhores convidallos.
Principiará ás 8112 horas
O Secretario -Abilio de Oli-

veira.

Attenção
As pessoas que ti

verem objectos a

com pôr em casa de
Francisco Ferreira de
SanL'Anna lenham a

bo.ndade de ir buscaI
os até I) Sm do mez;do contrario
perderão o direito dos mesmos.

Desterro, I i de Outubro de
1888. -- Fr::1JTl,cisco Fer·
reira de Sant'Anna.

A realidade

lllms. Srs. Raulino Horn & Oli

veira.-Cumpre-me scientificar a

VV, SS. que o medicamento de
nominado XAROPE DE ANGIOO
COMPOSTO COM TOLD' E GUA
CO' é realmente digno dos innu

meros elogios que diariamente se

faz a respeito do seu poder cura·

tivo.
Pessoalmente testemunbei a ac

ção benefica dessa salutar prepa.
ração Ha alguns dias que eu sof
fria de rouquidão e tosse, conse

quente de uma forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei rad,·
calmente cur'ida, e de um modo

rapido, logo que fiz uso das pri
meiras doses desse infallivel me

dicamento,
Desterro, 20 de Julbo de 1888.

-De VV. S8. alta. i"espeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVES,

Loterías da provincia
Fui adiada pura o dia 30

de NO,vembJ'o proximo, a

cxtmcçàJ (h la. loteria des

t<-l [)J·ovincia.
O thesou rei 1'0 - Filippe

Schmidt. ,

Francisco ("edro da

Cunha,
PresbyLero Secular, Cavalleiro da
Ordem de Cbl'isto e V igario Col
lado da parocbia e cidade de São
José d'esta provincia de Santa

Catbarina,etc.
Attesto que, tendo usado por

vezes do XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO COM TOLU' E GDA

CO, preparação dos IIlms. Srs.

I;'baçmaceuticos Raulino norn &:

-Oliveira, acbei ..que.esse Xarope �
de benefico e prompto etreito nas

affecções dos Orgãos l'espiratorios
o que affirmo in verbo_ sacerdotis,
Cidade de Sao José, "S de Julbo

de 1888 -Padre FRA.NC:�SCO PE-IDRO DA. CUNHA,

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GACÀ� A VAPOR
�

O PAQUETE

"{UO iD� ·.JkN�H10
é esperado do norte ii 28 do
corrente.

o agente
Virgílio Josl Vilella

Uoieal

l�lN"'�illIiI
Clp.ul.. di
,I"t.u com

oopahlba,

����".Id�
approvad..

Acadeulla de euicma de Pari!
pela

Como não se abrem no ;'tomago
toleram-se sempre bem e uão causam

�r�ctacão. Emprcg'ada� sós ou COlO a

InJectdo de Raquin curam etl muito
pouco tempo as gOllorrhc:nl mais iutensaJ
A Aoademia obteve 100 Cura"

sopr-e 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Existe".

MUITAS IMITAÇÕES
Para évital-as, lião se devem aceeilar

senão OI (rasccs que levam .obre o In,o
lucro exterior a aS8ignafura ãl
Raquin e o ••110 omeial (em alll1)
do governo franctt:r:.
D!positol: FUMOUZE.ALBESPEYIUI,
18,Faubourg Saint·Doni" PAIUZ,�
todas as boas pharmacias do exliallleV0'
onde se acham II mesmas eaplulalil!!'
copahíbat« d••oda, de copahiba e culitba.
de cubeba, aleatrio, ou terebintina ete.,
e a JN.rECção :a4.QU'DI'
eomplemento de todo trat.menlo. '"I:JO bdosubstruinte, e�pe

-.. - cia li.lade p a r a as

affecçô-e do figado, baço, e tc.,
furmulado relo ha hil clinico Dr. --- .!...

Silva Brandão, Preparado pelo
pharmaceutico Granado,

Deposito geral n'esta cidade:
Rau l iuo Horn & Oliveira. Phar
macia fl Drogaria, rua do Pr inci.

pe n. 15.

� LUGA·SE O excellente
�predio e chacara s';to� �
rua do Presidente Cl)q�inb�l n,'
4, tendo muitas

-

arvores '(rQ(HI .....
feras, bóa agua com tanque �
pasto para animaes. Trata-se

I no mesml), predio (,U n�l I"ji� de
ferragens a rua de Joao '1010
n.2.

POBRESA
DR

SANGUE
FEnRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Colurnbo)

Este VINHO fortificante, tonieo, Ce
brifuge, antinervos-i, cura as Affecções
esorofulosas I Febres. Nevroses

COres palidas, Irregularidades ,a
Eml''\)brecimlento do Sangue, olc.
Recúillmendado asCreanças.Senbora.
debeis, Pessoas idosas ou Enfra
quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o seI/o o rticia I dO'Goyerno
francese e a firma J, FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph'. em PARIS

Especifico do serpa, aromatíco,
estojo elegante fi portátill'arn

I em qualquer occasião e togar, 'U!.

I
tilizar' se d'elle em' fricções '.

nas

dores nevralgicas, da 8aQ�çá d

,faciaes; vende-se em todas as

PMharmacia1s2e na rpa frirqe!r� .��
! arço n., .

Derqsi�o g�ra! nelta Ci€tíl��:
,Rallhno aorn & Oliveira. Vliàf.
macià e Drogarj�,'ã'ruâ·do'Pr11í.
clPe n. 15 ".

,_ :;-

Grande baíxa
ç,��p�q �e sol

José Segui Junior Quem deixou na TheAOU-
-----

ale decacho d'anta-,��- fOl'ia de Fazenda um cha-

. Oporta�o ,:a8 pr'ovin-I péo de Aol, pôde Rr6éu,'al-'o
Clas do Sul, e�peClalldade para n mà d th

II, '� .. \t ,�, .�

fricções nas dóres rheumaticas
cl O O e!�_()l1rell'(l, pa-

agudas, cbronicas e articular, gano() a despez" deHte 'ano
encontra-se na Drogaria Grana- nuncip. "

d,). Rua Primeiro de Março n. ) 2. i'

Deposito geral nesta cidade:
-----------

Raulino Horn & Oliveira. Pha'r- F:".E::M:F..JDIC>
macia e Drogaria, rua do Prin- I

cipe n. 15. CONTRA SEZÕES

Sal claro a 1$600 réis, alqueire
RUA DO PRINCIPE N. 38

PREPARADO NA PHARMACIA DR

R{\.t:IL1NO HORN &:ÔLIVÉ'tRA
Sob'lrano e iDfallivel medi�ainàn'tJ bon{r ..
lo'ri'! a sorte de febres, evitando as 're()a�

tidas tam frequentes np.Ssas molestias. A
efficacia consta0 temente I'ollonhecida d'es
te pl'odigioso especifico,o tem tornado ·mlo1l

t1sslm() acunselhado pelos 31'S. Facultativos
como o unico remedio para combater toda.
as febres. ,

PHARMACU. R Dl\OGARIA DE

�E\).tJLI.110 HORN;& OLInnÜ
------------------------------

Marmorista
Jacob Bergmann

participa ao respeitavel publi
co que mudou sua officina de

marmori5ta,sita á. rua do Princi

pe n. 27, para a mesma r ua em

frente á venda do Sr. João Mon·
teiro Braga,

-'S;-t(l
- -

,,-UI.ASDE,LANCA,.
I P Xodureto de !'erro 1:a.a.ltera.vel,f O '

I
NOVA-YORK '

Approvadas pela Aoa'rJ;mia de Medicina PARI$ I

•-
de Paria, .,.

Adoptadas pelo Formularia oflicial fl'ancez,
.

A utorlsadas pelo Conselho medico

,_ ., a S3
de SJo-Pete"burgo.

t}�
_

1B55

j."
Estas pllulas, em que acllão-sc reunidas as propriedades do

Iodo c do Perro, co'nvelU especialmente na, doencas tão va

riadas que são a consequencia do gcrmc escrofulosó (tumOt'es,
en/al'tes, humol'es ("ios, ctc.), doenças contra as quaes os simples

c' f�rrug�uosos são inefficazes; na Chloro,;is (pullidez das melli·

� ·nas nao menstruadas), a Leucorrhea (/lllores brallcos ou .•
, � 'ltl�XO alvo), a �m�norrhea (JUenstmaç!'io nulla ou d�{fi.cil) a J

Tlsica, a Sypnills constitucional, elc. Emfim,otlerecem

, aos medicos um agente lllel'apeulico dos mais ellergicGs para
estimular o organismo e rnodiflr.úr as coustituicões lymplla- ,

• licas, fracas ou debilitadas.
•

:: ca�e�t� i�ri�?,���l�agr/32���I����aoudaa������ ���t:e;��:
'

cldaâe das verdadeiras PUulas

de�• BlaDcard, exija-se o nosso sello de�prata reactiva, o timbre da lJ/lion des
• Fabricants e <I nossa assignatura aqui
jnncto.

: Pbarmaceutlco em PAJUS, rue Bouapa1'te, ..o

I DESCONFIE·SE DAS FALSIFICAÇOES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Esta importante casa acaba de receber um grande e variadissimo sorti
mento de ricas fazendas de todas as qualidades e padrões, bem como grande
quantidade de objectos de armarinho do ultimo gosto: sedas, setins, velludos,
etc., etc.
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E ARMARINHO liINNOGENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS

Um grande sortimento d"e oe.i.x.iri.ha.s de musica e objectos
proprios para festas, tudo esperado peloprimeiro paquete

Rua doPrincipe ns. 2 e 4
INNOCENCIO JOSE DA COSTA CAMPINÁS

Rua; elo Principe ns. 2 e 4

FAZENDAS

------_._------_.__._---

Fazendas FazendasFazendas
Setinetas largas lisas e barradas 320, 400

;SOO rs.

Chita larga a 120 rs.

Riscadu alcobaça 120 rs. covado
Chales de algodão grandes 18;S00, 2$000 e

.

2$;S00
Linho e seda 400 rs.

Chitas allemães 280 rs.

Baetas 600, 800,1$000 e 1$200

Atoalhado para meza, 1$900 metro
Guardanapos para chá 3$500 duzia
Toalhas para meza 7$000
Toalhas francesas para meza 8$000
Costumes de casemir a fina 25$000
Chales de casemira para costume 23$ 00
Flanella americana iufestada 2$500 co-

vado

Alpacasllizas pura lã. covado 2401rs.
Algodão alvejado cambraia, peça 28500
AlgodãO enfestado para lenções
Algodão nacional de 10 metros 2$ e 2$400
Merinós enfestados 360 rs. o covado
Metim assetinado 400 rs., o covado
Metim trançado 240 rs.

Metim lizo 1,40 rs.

Baptístes lisas largas
Lã e seda 500 rs., o covado
Lãs lavradas 240 e 280 rs.

Flanellas de algodão 240 rs.

Flanellas de lã 320. 400, 500 e 6dO rs.

Obales de casemíra grandes 8$000 e 9$000
Lã preta para c.isaquinho 400 rs.

Ohita baptiste estreita a 120 rs.

Chita baptiste larga 160 rs.
Merinó preto 600. 1$000, 16200 e 1�600
Merinós trançados xadrez, novidade, a 600
rs. corado

Tecidos combinação para vestido 240 rs.

Alpaca preta barrada 800 rs. covado
Calemira preta 1$400 e 3$000
Setins de todas as cõres 800, 11; e 1$200
Gazes lizas a 1$500.
Orepe com dezenbos novos 600 rs.

Setinetas estreitas 160 e 200 rs.

I
, I

Gangas de côres 160 IS. covadoLenços brancos 200 e 240 rs. Chales pretus de meriuó 2$400Lenços de linhos 400, 500 e 600 rs Diagonal p-ra costumes 2$, 4$ e 4$500Chita larga a 160 rs. Cobertores de pellucia 2$600
Lenços de linho a 240 rs. Damasco de lã 5$000 metro.Fazendas de xadrez para vestido 200, 240 Colchas de côres 2$. 3$500 e 5$e 400 rs.

I Colchas brancas 2$500 e 4$Casemira de côr a 1$200
Colletes de lã para homens Chitas xadrez, novidade, 240 rs.

Brim pardo 240 e 400 rs. covadoFazenda branca para vestido 160 rs. Brim branco 2$. 2$500, 3$ e 3$200L�nços de setineta peqr-:uenos, 160 rs. Bri m pardo de linho .400. 500 e 600 rs.Ditos gra?des, 400. e uOO I Palias 2$, 4$, 10$ e 18$Uma partida de setinetas modernas 200 rs. I Belbutinas pretas e de cores 800 1$Casemira lisa para costumes 2$000 I 1$200
'

Chalinhos rendados 1$500. e 2$000
: Feltro para casaco de senhora 2$Sedas lavradas para vestido 1$500. 1$800, Merinó preto francez 2$ covadoe 2$000 \ Zephyr preto e branco para vestido 240 rs.Linho e seda branco,para casamento,l�200 Vellud03 de cores sortidas 3�500, 5$ co-

e 1$500 I vado
.

! '

j

A MARINHOARMARINHO ARMARINHO

Oapas pretas enfeitadas para senhora a Luvas de pellica para homens e senhoras
20$000 e 25$000 I Escrevaniuhas envernisadas para moças

Lenços de vidrilhos modernos a 8$000 Gravatas brancas de setim
Chapéos esparterie para meninas a 2$500 e Leques chinezes (esphericos)
3$000 .

Pince-nez de ouro

Borlas de lã para cortinas a 5$000 e 6$000 Carteiras e bonecas finas.
Franjas de lã para colchas a 2�000 metro Toalhas de crochet grandes e pequenas
Chapéos modernos para meninos 3$ e 46 Rendas de seda, novidades
Toucas de renda e setim para meninos Gra varas de seti m para homem
.\$000 Paletots de feltro para senhoras

Cbapéos para senhoras ultimo. gosto, 121.', Paletots de feltro para meninas
U$OOO e 186000 Casaquinhos ponto de meia para senhoras

Véos para noivas a 4$, 5$ e 6$000 Rendas pretas de seda
Grinaldas para noivas 88, 10$ e 12$000 Escossias de cór, muit? largas
AI mares pretos para vestidos 320, 400 e Tarla_tanas de CÓl', muito .largas�OO rs. Cord,ao de sed� p�ra vestidos
Alamares de todas as cores para vestidos, Chalinhos de vidrilbos
novidade Meias fio de escossia para senhora

Filó de seda de todas as qualidades Fichús pretos de merinó
Gazes de seda fina Luvas de seda preta
Leques de selim 1$, 2�, 4$ e 6$000 Luvas de seda para casamento
Leques de madeira 40, 320, 400. 500 e Rendas de crochet
800 rs. Rendas brancas finas

Barbatanas cobertas
Colletes para senhoras
Saias bordadas
Camisas bordadas
Paletots bordados

Bolsas de couro
Bolsas de velludo
Agulbeiros de numeros
Perfumar ias e pós de arroz ,

Meias de seda para senhoras
Flores francezas, sortimento
Collarinhos de linho para homens
Punhos de linho para homens
Lenços de seda, novidade
Redinhas invisiveis para pastinhas
Meias lisas para meninas
Ditas para senhoras
Toucas de filó e renda
Fita picot, novidade, sortimento
Galão para officiaes do exercito
Rendas douradas e prateadas
Escovas para fato
Escovas finas para dentes
Elasticos para braços
Lã em fios
Talagarça para bordar
Galão para enfeites, moderno
Meias abertas para meninos e meninas
Chapeos de sol de seda para senhora
Sabonetes pequenos
Fita papel, lisa
Estojos para viagens
Aguas para toilette

Chapéos de sol phantasia para senhoras
Renda clony para vestido, todos os preços
Colletes brancos para homens 4$000
Colletes de fustão de côr para homens
2$500

)1

Fazendas
Metins listados e trançados 600, 800 e
16200

Maços de linha, novellos grandes, numeros
sortidos 1$ pacote

Aniagem 200 metro
Linha torçal sortida 240 rs.
Panno de linho para meza 3$800
Panno piloto 3$ cevado

.

Cortes de casem iras claras 3$800
Toalhas nacionaes 500 rs.
Chalinhos pequenos 320 rs.

Crepe para colcha 300 e 600 rs.
Escossia branca e preta. 200 rs. metro
Suadores para animaes
Beudados para cortinado
Nanzuk branco
Toalhas felpudas
Cassineta para calça de creança 200 rs.
Algodão alvejado enfestado 900 rs. metro
Escossia de xadrez para forro 320 rs.

Diagonal de algodão 600 rs. covadoe Camizas de meia. de lã 3$500
Chita de S. Paulo 240 rs.
Musselina branca 320- ri.
Calças e paletots de cassineta 2�500. 3$ e
4$000

Gazes modernas para bailes 16500 metro
Camizas de linho e morim 2$, 3$ e 41

ARMARINHO

I
Agua florida legitima
Linhas sortidas e botões.
Retroz para floristas

I Seda frouxa

I
Lã e seda em meadas
Lã toil de ch . em novellos
Linha prateada

,

Dezenhos para collegios
Papel bristol
Cintos para senhoras
Caixinhas de musica

Chapeos de seda para. homens
Meadas de fio gara meias
Tiras bordadas
Rendas de pontilha
Ligas para senhoras e meninas
Arminbos de seda
Vestidos para baptisados
Toucas para crianças
Navalhas para barbear
Luvas de lã para homens e senhoras
Lu vas de pellica com pequeno toque mofo
Cosmeticos de côres e pretos
Vigor do cabello
Agua violeta para cabeça
Agua tonica para cabeça
Oleo Orisa e tonico.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




